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A tuberculose é uma doença infecciosa, transmissível pelo ar. No Brasil, ela ainda é um problema de saúde pública, com 
profundas razões sociais.  A transmissão acontece por via aérea, isto é, pela tosse, espirro e fala da pessoa infectada. Os mais 
vulneráveis à doença são portadores do HIV, por conta da diminuição da defesa do organismo, assim como diabéticos, 
fumantes, pessoas que fazem uso contínuo de álcool e outras drogas, e pessoas privadas de liberdade.

Os sintomas mais comuns são: tosse crônica, suor noturno, cansaço, febre, falta de apetite, perda de peso e dor no peito. Para 
diagnosticar a tuberculose, o médico realiza o exame clínico e confirma com outros exames como raio-x de tórax, bacilosco-
pia e cultura do escarro do paciente.

Cuidado com a tuberculose multirresistente Tuberculose extrapulmonar 

Saiba mais sobre a Tuberculose

Posicione a câmera do seu celular para 
esse QR code e veja a matéria completa.

Muita coisa já ficou no passado. 
A tuberculose não.

O adoecimento pela 
tuberculose está 
ligado à queda da 
imunidade, à exposi-
ção ao bacilo e às 
condições precárias 
de vida. Seu trata-
mento é longo, 
gratuito e disponível 

no SUS. Entretanto, na falta de uma orientação correta, se o 
paciente abandonar o tratamento ou utilizar a medicação de 
forma incorreta, isto pode complicar a doença e resultar no 
desenvolvimento de tuberculose multirresistente (TBRM). 
É um problema grave, temido, de difícil controle e vem 
apresentando tendência crescente em todo o mundo. O 
índice de cura é menor e a mortalidade muito superior à 
tuberculose comum. Como prevenir? Evite a tuberculose 
comum, mas caso desenvolva a doença, realize o tratamento 
completo corretamente.

Sabia que a tuberculose pode ocorrer fora dos pulmões? 
Pele, rins, ossos e até o cérebro podem ser infectados. É a 
chamada “tuberculose extrapulmonar”. A boa notícia é que 
pessoas com esse tipo de bactéria não são capazes de trans-
miti-la. Os sintomas variam de acordo com o local em que a 
doença está e podem envolver perda de peso, suores, febre, 
cansaço, dor e inchaço. O tratamento é gratuito e fornecido 
pelo Ministério da Saúde. Os medicamentos devem ser 
tomados diariamente por, no mínimo, 6 meses. 

Sintomas

Perda de Peso Suores Febre Cansaço Dor


